
2018 | Volume 15 | Nº 4 | Pág. 1521 a 1530                                          DOI http://dx.doi.org/10.15536/thema.15.2018.1521-1530.968 

 

1521  

 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Viabilidade de sementes hortícolas submetidas a 

tratamentos com altas diluições 

 
Viability of vegetable seeds submitted to treatments with high 
dilutions 

 

Aline Nunes1; Mariangela de Souza Damasceno1; Marilia Michalski de Pieri1; 

Angélica Schmitz Heinzen1; Leonardo Oliboni do Amaral1

RESUMO 

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito das altas diluições dinamizadas na germinação de sementes de 

Brassica oleracea (couve); Lactuca sativa (alface) em três variedades e; Solanum lycopersicum (tomate). Foram 

realizados dois bioensaios, com delineamento experimental inteiramente casualizado. O primeiro foi conduzido 

no Laboratório de Sementes da Universidade do estado de Santa Catarina, Lages/SC, utilizando câmaras de 

germinação, com 50 sementes de cada espécie hortícola e 4 repetições. Os preparados homeopáticos foram 

Natrum muriaticum, Nux vomica e Arsenicum album. O segundo foi realizado em casa de vegetação na Embrapa 

Uva e Vinho, Estação Experimental de Fruticultura de Clima Temperado, Vacaria/RS, com 20 sementes e 3 

repetições das três variedades de alface, com o preparado Nux vomica. Os dados foram submetidos à análise 

de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Em câmara de germinação, os preparados 

não apresentaram melhores índices de germinação. Em casa de vegetação as cultivares responderam de 

maneira diferente aos tratamentos. A variedade Manteiga apresentou melhores resultados com Nux vomica. O 

preparado Nux vomica apresenta capacidade de atuar como estimulante na germinação das sementes de alface 

da cultivar Manteiga, possibilitando a produção ecológica de mudas homogêneas.   

Palavras-chave: homeopatia; hortaliças; produção orgânica; preparados homeopáticos.  

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effect of high dynamic dilutions on the germination of Brassica 

oleracea (cabbage) seeds; Lactuca sativa (lettuce) in three varieties and; Solanum lycopersicum (tomato). Two 

bioassays were performed, with a completely randomized experimental design. The first one was conducted in 

the Laboratory of Seeds of the State University of Santa Catarina, Lages / SC, using germination chambers, 

with 50 seeds of each horticultural species and 4 replicates. The homeopathic preparations were Natrum 

muriaticum, Nux vomica and Arsenicum album. The second experiment was carried out in a greenhouse at the 

Embrapa Grape and Wine, Experimental Season of Temperate Climate Fruit, Vacaria / RS, with 20 seeds and 3 

replications of the three lettuce varieties with the preparation Nux vomica. The data were submitted to analysis 

of variance and the means were compared by the Tukey test. In the germination chamber, the preparations 

did not present better germination indexes. In greenhouse the cultivars responded differently to the treatments. 

The variety Manteiga showed better results with Nux vomica. The Nux vomica preparation has the ability to act 

as a stimulant in the germination of lettuce seeds of the variety Manteiga making possible the ecological 

production of homogeneous seedlings. 

Keywords: homeopathy; vegetables; organic production; homeopathic preparations. 

                                           
1 UDESC - Universidade do Estado de Santa Catarina, Lages, SC – Brasil. 
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1.  INTRODUÇÃO 

Considerado um dos maiores produtores mundiais de hortaliças, o Brasil possui grande destaque nesta 

importante atividade agrícola. A geração de renda advinda da área de olericultura constitui importante 

fonte de renda aos agricultores, principalmente aos da agricultura familiar (PANTOJA NETO et al., 

2016). Almeida et al. (2009) relatam que o modelo produtivo majoritário adotado no país para o 

cultivo de hortaliças ainda é o sistema convencional, que utiliza grande quantidade de insumos, como 

adubos químicos e agrotóxicos, que acarreta na alta contaminação das áreas e dos produtos. 

A agricultura orgânica tem se expandido nos últimos anos, como resposta à uma demanda crescente 

dos consumidores por alimentos livres de agrotóxicos. Da mesma forma, este modelo de agricultura 

vem sendo adotado pelos produtores que visam produzir de forma mais sustentável e com agregação 

de valor aos produtos. Sediyama et al. (2014) afirmam que a produção de hortaliças em sistema 

orgânico vem crescendo no mundo, pois existe a necessidade de proteger a saúde dos produtores e 

consumidores, bem como, a preservação ambiental.  

Visando minimizar a utilização de agrotóxicos, surge a necessidade de insumos que não deixem 

resíduos e ao mesmo tempo sirvam no controle de pragas e doenças, auxiliando na germinação e 

crescimento vegetativo. Dessa maneira, uma alternativa no cultivo de hortaliças é a homeopatia, que 

pode ser utilizada como aliada na produção orgânica, por ser econômica e ecologicamente viável, 

sendo uma tecnologia limpa, que não gera resíduos ao meio ambiente (PONTES e SANTOS, 2012). A 

homeopatia é uma ferramenta adequada para transformar a maneira de produção em um sistema 

equilibrado e saudável (BOFF, 2013). 

A homeopatia na agricultura é amparada legalmente pela Instrução Normativa nº 17 de 2014, 

publicada pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), onde inclui a homeopatia 

para produção orgânica de vegetais e animais (BRASIL, 2014). A utilização de tratamento com altas 

diluições dinamizadas auxilia na germinação, estabelecimento de plântulas e crescimento vegetativo 

de hortaliças. Rossi et al. (2003) observaram que o preparado homeopático Carbo vegetabilis 

incrementou o peso seco da alface em 22% em relação ao controle. Queiroz et al. (2015) utilizando 

preparados homeopáticos na formação de mudas de alface, relata que Sulphur e Nux vomica 

mostraram estabelecimento de mudas sadias e vigorosas quando comparado com a testemunha. 

Uma das etapas fundamentais no cultivo das hortaliças é a produção de mudas. Segundo Rueda 

(2013), essa etapa influencia no desempenho das plantas desde seu transplante até a colheita, 

refletindo nos índices de produção e qualidade do produto. A produção de mudas saudáveis depende 

da qualidade das sementes utilizadas, assim estas vão determinar a produtividade ou o prejuízo ao 

agricultor. No entanto, poucos são os trabalhos realizados com objetivo de fornecer informações sobre 

o manejo de hortaliças visando à produção de sementes (VILLELA, 2010).  

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de tratamentos com altas diluições 

dinamizadas na germinação de sementes de alface (Lactuca sativa), couve (Brassica oleracea) e 

tomate (Solanum lycopersicum) em câmara de germinação de sementes e em casa de vegetação.  
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2.  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Câmara de germinação de sementes 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes da Universidade do estado de Santa 

Catarina, Lages. As sementes de Brassica oleracea L (couve), Lactuca sativa (alface) e Solanum 

lycopersicum (tomate), foram obtidas em casas agropecuárias especializadas da região, as quais 

foram produzidas durante a safra 2016/2017, apresentando 85% de taxa de germinação, de acordo 

com o fabricante 

Os preparados homeopáticos Natrum muriaticum, Nux vomica e Arsenicum album foram adquiridos 

em farmácia de manipulação especializada na potência 6CH (sexta ordem centesimal hahnemanniana) 

e levados em via líquida até a potência de 12CH de dispensação, de acordo com a descrição na 

Farmacopéia Homeopática Brasileira (BRASIL, 2011). Foram utilizados 220 ml de cada preparado 

homeopático, onde estes foram mantidos em sala escura em temperatura ambiente até a montagem 

do experimento, seguindo as normas de armazenamento pela Farmacopéia, sendo utilizados uma 

única vez.  

A composição química primária dos preparados utilizados são: Natrum muriaticum – cloreto de sódio; 

Nux vomica – a partir da semente de Strychnos nux-vomica L. (noz-vómica); e Arsenicum album – 

mineral arsênico. 

A escolha de utilização dos preparados homeopáticos Natrum muriaticum, Nux vomica e Arsenicum 

album foram determinados por apresentar eficiência na germinação de sementes em outros 

experimentos já realizados (BETTI et al., 1994; FONSECA et al., 2006; LAHNSTEIN et al., 2009; 

QUEIROZ et al., 2015), e segundo o livro Homeopatia para las plantas de Radko Tichavský (2009).  

O experimento foi conduzido em câmaras de germinação B.O.D. (Biochemical Oxigen Demand) em 

delineamento experimental inteiramente casualizado, utilizando 50 sementes de cada espécie 

hortícola com 4 repetições para cada um dos preparados homeopáticos, totalizando 200 sementes 

por tratamento. As sementes foram dispostas em papel Germitest® umedecidos com os preparados 

homeopáticos equivalentes a quantidade de 2,5 vezes o peso do papel seco em gramas. 

Os rolos em papel Germitest foram armazenados em sacos plásticos para que não houvesse 

interferência entre os tratamentos. Após término da montagem do teste de germinação, as amostras 

foram dispostas no germinador na temperatura de 25ºC. As avaliações foram realizadas conforme a 

espécie. Para a alface a primeira contagem foi realizada aos 4 dias e a segunda aos 7; para a couve 

aos 5 e 10 dias; e para o tomate 5 e 14 dias.  

2.2. Casa de vegetação 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada nas dependências da Embrapa Uva e 

Vinho, Estação Experimental de Fruticultura de Clima Temperado, no município de Vacaria/RS, 

durante o mês de maio de 2017.  

Foram testadas três variedades de alface (Elba, Americana e Manteiga), as quais foram submetidas 

ao tratamento com o preparado homeopático Nux vomica 12CH, que respondeu positivamente a 

germinação das sementes no teste previamente realizado em câmara de germinação. 
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As sementes ficaram em imersão com o preparado homeopático durante 15 minutos, posteriormente 

foram semeadas em bandejas de semeadura com 200 células cada. O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado. Para cada variedade de alface submetida ao tratamento 

homeopático, concomitantemente foram feitas parcelas controle, as quais estiveram imersas em água 

destilada. Em ambos os casos a unidade experimental foi constituída de 20 sementes com três 

repetições, totalizando 60 sementes por tratamento.  

Foi utilizado o substrato comercial para produção de hortaliças em geral, denominado “Horta-1” da 

marca MecPlant, tendo como matéria-prima básica casca de pinus bioestabilizada, acrescida de 

vermiculita, calcário e matéria orgânica, na proporção de 8:5:1:5, respectivamente. A umidade média 

do substrato, segundo o fabricante, é de 54 a 58% e a densidade (relação peso/volume) sem 

compactação, situa-se entre 360 e 400g/litro, com média igual a 375g/litro. 

Após sete dias foi avaliada a porcentagem de germinação das parcelas com e sem utilização de 

preparado homeopático. 

2.3. Análise estatística 

Os dados obtidos foram analisados pelo teste F e quando significativo, pelo teste Tukey (p<0,05). 

Para as variáveis foram analisadas a porcentagem de germinação (G%) de acordo com os critérios 

estabelecidos nas Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 

A variável expressa em porcentagem (%) foi previamente transformada pela fórmula arco seno 

[(x+0,5)/100]1/2. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey (p<0,05), com o auxílio do programa SAS (versão 9.4). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Germinação das sementes em B.O.D. 

Os três preparados homeopáticos, Nux vomica, Natrum muriaticum e Arsenicum album apresentaram 

respostas diferentes para germinação de couve, alface e tomate.  

As sementes de couve e tomate apresentaram baixa taxa germinativa, sendo que a porcentagem de 

germinação das sementes de tomate foi extremamente baixa até mesmo para o controle com água 

destilada. Dessa forma, salienta-se a baixa qualidade da semente utilizada no experimento, já que o 

padrão para comercialização de sementes hortícolas deve apresentar 80% de germinação (RIO 

GRANDE DO SUL, 2000). Para a germinação das sementes de alface, o preparado homeopático 

Natrum muriaticum apresentou inibição da germinação, no entanto, os preparados homeopáticos Nux 

vomica e Arsenicum album mostraram efetividade na germinação. Porém o preparado que respondeu 

de melhor forma (Nux vomica) não diferiu do controle utilizando água destilada (Tabela 1). 
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Tabela 1: Uso de preparados homeopáticos Nux vomica, Natrum muriaticum e Arsenicum album na 

germinação (%) de sementes de couve, alface e tomate, Lages/SC. 

Tratamentos Porcentagem de germinação (%) 

 Couve Alface Tomate 

Controle 63,5 ns 77,7 a 7,5 ns 

Nux vomica 12CH 0 63,5 a 0 

Natrum muriaticum 12CH 0 0 c 0 

Arsenicum album 12CH 0 10,5 b 0 

CV (%) - 24, 3 - 

*Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). ns: não 

significativo (p>0,05). 

Segundo Bonato e Silva (2003), os medicamentos homeopáticos comportam-se como energia, sendo 

assim, quando dinamizados a frequência de onda permanece fixa ocorrendo apenas variação sobre a 

amplitude de onda. A física moderna tem aprofundado pesquisas em relação aos conceitos de energia 

já estabelecidos, mostrando que a vida se expressa em campos mais densos. Campos estes que por 

qualquer distúrbio podem manifestar enfermidades e somente serão restaurados por alguma forma 

potente de energia (VITHOULKAS, 1981). Silva et al. (2005) aborda que as matérias médicas 

homeopáticas atuam em vibrações, consequentemente refletindo nos organismos biológicos. 

Para a germinação de sementes rápidas e homogêneas, bem como, o crescimento vegetativo de 

plantas, tratamento têm sido testados a fim de promover a produção de mudas de qualidade. De 

acordo com Andrade et al. (2012), a utilização de preparados homeopáticos pode interferir no padrão 

fisiológico vegetal, consequentemente levando à diferentes respostas na planta, sendo tanto positivo 

como negativo. 

Hahnemann aponta que as potências na homeopatia atuam de maneira diferenciada em cada 

organismo, sendo as matérias médicas homeopáticas fundamentais para compreender o potencial 

medicamentoso, possibilitando encontrar o simillimum (semelhante) de determinado organismo 

(ANDRADE, 2000). Portanto, a resposta negativa apresentada pelos preparados homeopáticos pode 

demonstra a incompatibilidade da energia com a frequência de ondas das plantas hortícolas testadas.  

No estudo observou-se que as sementes de tomate tratadas com o preparado homeopático Natrum 

muriaticum 12CH apresentaram plântulas com protrusão radicular, no entanto, sem parte aérea, 

inviabilizando a sua utilização. O preparado Nux vomica mostrou-se melhor em relação aos demais 

preparados para alface, porém não em relação ao controle. Outros experimentos relatam a utilização 

de outros preparados homeopáticos em espécies olerícolas. Barbosa et al. (2012) avaliando o efeito 

de preparados homeopáticos em couve (Brassica oleracea) descreve a possibilidade da utilização de 

Phosphorus para uma germinação mais rápida e regular da semente, já que este preparado é 

realizado em altas diluições dinamizadas de fósforo, sendo um nutriente essencial às plantas. Pesquisa 

realizada por Donadon et al. (2011), aplicando diferentes preparados homeopáticos em rabanete 

(Raphanus sativus) afirmam que Arnica montana aumentou a germinação das sementes quando 

comparada com a água destilada.  
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Os preparados homeopáticos podem ser utilizados em diferentes potenciais de diluição. Sendo ordem 

decimal, centesimal ou cinquenta milesimal, e cada uma destas pode apresentar diferentes respostas 

biológicas no organismo (GIESEL et al., 2012). De acordo com as matérias médicas homeopáticas 

utilizadas para humanos, as centesimais hahnemannianas (CH) até 12CH são potenciais baixas, 

utilizadas para doenças físicas, e além destas, seria para tratamento de doenças crônicas. 

Portanto, a utilização do preparado homeopático na 12CH justifica-se pelo fato que a centesimal mais 

baixa poderia atuar na quebra de dormência, bem como, no auxílio da velocidade de germinação. 

Estudo realizado por Panda et al. (2013), ao utilizar os preparados homeopáticos Arsenicum album e 

Baryta carbonica para germinação, crescimento e atividade fotossintética em plântulas de ervilha 

(Pisum sativum) com diferentes potenciais (8CH, 32CH e 202CH), comprovou efeito estimulante no 

crescimento e alteração na atividade fotossintética na potência mais alta em comparação as demais, 

inclusive a testemunha. 

Portanto, são necessários maiores estudos sobre a germinação das sementes das espécies hortícolas 

testadas, utilizando diferentes CH ou preparados homeopáticos a fim de dispor ao produtor, uma 

alternativa no cultivo sustentável e orgânico de alimentos. 

3.2. Germinação das sementes em casa de vegetação 

Para o experimento realizado na casa de vegetação, os resultados demonstraram que houve efeito 

significativo (p>0,05) para a variedade Manteiga, a qual apresentou maior porcentagem de 

germinação quando utilizado o preparado homeopático Nux vomica em relação às sementes não 

tratadas. As variedades Americana e Elba, da mesma forma apresentaram maior índice de germinação 

quando utilizado o preparado, no entanto, não houve diferença estatística considerando a 

probabilidade de erro de 5% (Tabela 2). 

Tabela 2: Viabilidade na germinação de sementes de três cultivares de alface com aplicação do preparado 

homeopático Nux vomica 12CH em casa de vegetação, Vacaria/RS. 

Tratamentos Porcentagem de germinação (%) 

 
Americana Elba Manteiga 

Controle 85,0 a 76,7 a 85,0 b 

Nux vomica 12CH 92,9 a 85,0 a 96,3 a 

CV (%) 7,3 15 5 

DMS (%) 15,7 28,8 10,3 

*Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).  

Os resultados demonstram que os tratamentos utilizados, em especial o preparado Nux vomica, 

podem exercer influência na germinação de sementes de alface. Novos estudos com diferentes 

metodologias e potências de Nux vomica, bem como testes com outras matérias médicas são 

oportunos para originar recomendações de utilização da homeopatia na produção comercial de 

mudas. 

Segundo experimento realizado por Felito et al. (2015), o preparado homeopático Nux vomica atuou 

positivamente no vigor e desenvolvimento de sementes de pepino (Cucumis sativus). Queiroz et al. 



Revista Thema 
2018 | Volume 15 | Nº 4 

1527  

(2015) demonstra que o mesmo preparado homeopático é capaz de proporcionar mudas sadias e 

vigorosas, comprovando eficiência no aumento nas médias da massa fresca das folhas, no número 

de folhas e na massa seca das folhas de alface, quando comparada com o tratamento controle com 

água destilada. 

Em relação à diferença apresentada entre as variedades de alface testadas, a cultivar Manteiga 

apresentou maior taxa germinativa quando utilizado o preparado homeopático.  Nagai (1993) elenca 

que até 1993 a alface com folhas lisas, intitulada Manteiga era a de cultivo predominante no Brasil, 

principalmente por ser resistência ao vírus do mosaico da alface e do calor. Sediyama et al. (2009) 

aborda que entre as cultivares de maior consumo, a alface desta variedade sempre fora preferência. 

Sendo este um dos fatores que deve ser levado em consideração pelo agricultor. Dessa maneira, a 

utilização de Nux vomica para produção de mudas sadias e homogêneas na cultivar Manteiga, pode 

ser uma alternativa viável na produção ecologicamente sustentável.  

4. CONCLUSÃO 

As sementes de couve e tomate utilizadas no experimento mostraram baixa taxa germinativa até 

mesmo para o controle. No experimento em câmara de germinação, o preparado homeopático Nux 

vomica apresentou melhores resultados para as sementes de alface.  

O experimento realizado em casa de vegetação mostra que as cultivares de alface respondem de 

maneira diferente ao preparado homeopático Nux vomica. As variedades Americana e Elba não 

diferiram entre o tratamento e o controle. A variedade Manteiga apresentou melhores resultados com 

Nux vomica.  

O preparado homeopático Nux vomica apresenta capacidade de atuar como estimulante na 

germinação das sementes de alface da cultivar Manteiga, nas concentrações testadas, possibilitando 

aumento da produção de plantas em 13,29%, contribuindo assim para uma produção sustentável de 

mudas desta cultivar. 
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